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A Marinha na mudança da Capital 
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COMANDANTE 
Newton Lemos de Azevedo  

A mudança da capital 
brasileira do litoral para o 
planalto central, há muito 
compreendida por todas as 
camadas sorinis, traduziu o 
clima de permanente in-
quietação progressista que 
começava a se manifestar 
em todos os quadrantes, es- •  
tado de espírito febril carac-
terístico das transforma-
ções sócio-económicas que 
marcaria a década de 80, 
cristalização dos ideais da 
"Marcha para o Oeste". 

.A geração moderna 
compreendeu esse despon-
tar de uma nova era de colo-
nização do hinteriend, uma 
nova dimensão de um pro-
gresso vitalizante que ultra- , 
passaria os parcos limites 
de atuação dos meios cultu-
rais do litoral para se es-
praiar em direção aos recan-
tos inexplorados do País. 

Uma vez decidida a ins-
talação da Capital em Bra-
sília, a Marinha iniciava 
uma série de medidas obje-
tivas para se adequar ao no-
vo quadro desenvolvimen-
tista. A Administração Na-
vai instalava no Distrito Na-
val a direção superior e os • 
órgãos necessários, entre 
eles o Comando Naval, a 
Estação Rádio, o Hospital 
Naval, o Grupamento de 
Fuzileiros Navais. O Corpo 
de Fuzileiros Navais, identi-
ficado como clima de traba-
lho e entusiasmo que pulsa- 
va em todos os setores na-
vais, idealizou em 1960 um ; 
exercício inédito que simbo-
lizasse a participação da 
Marinha no processo de de-
senvolvimento nacional, • 
ume Marcha penetrando 
para o Oeste em direção à , 
nova capital. 

A "Operação Alvorada" 
consubstanciava um ades-
tramento específico com 
Oficiais e Praças do CFN e 
Esquadra buscando tão-
somente despertar a Nação 
para o alto grau de preparo 
profissional dos integrantes 
da Força de Fuzileiros da 
Esquadra, um dos instru-
mentos indispensáveis do 
Poder Naval, permanente-
mente adestrado para aten-
der aos interesses da Segu-
rança Nacional. 

A idéia Inicial de reali-
zar á Marcha se ,deparava 
com grandes impecIlhos re-
presentados pela premência 
do tempo e do enorme traje- 

; to a percorrer: transcorria o 
1 mês de março e a distância 

marcada na carta era de 
1.221 Km. Esses fatores li-
mitativos eram um enorme 
desafio ao organismo huma-
no. Não havia padrão ou fa-
tores para' se avaliar pela 
inexistência de dados nos 
arquivos militares, uma ex-
periência inédita que certa-
mente preocupava os esca-
lões responsáveis. Nem por 
Isso esmoreceram os seus 
idealizadores que estavam 
plenamente animados de 
entusiasmo, vontade, auto-
disciplina e espírito de cor-
po, sensibilizando as auto-
rlddes navais para o alcance 
dessa participação nos fes-
tejos do nascimento da na 
va capital. •  

buição — "deslocar-se em 24 
dias para urna região dis-
tante 1.221 Km, com seus 
próprios recursos a fim de 
representar a Marinha nos 
festejos de instalação' de 
Brasília". 

O GrUpamento compu-
nha-se da mencionada 
Companhia de Reconheci-
mento (núcleo) reforçada 
com os elementos indispen-
sáveis, assim organizados: 
Comando do Grupamento; 
Pelotão de Serviços e Abas-
tecimento; Pelotão de Pára-
quedistas; Pelotão de Pre-
cursor; Pelotão de Reconhe-
cimento Anfíbio; Destaca-
Mento do 1° Batalhão de In-
fantaria (Btl Riachuelo); 
Destacamento de Marinhei-
ros; Destacamento de 
Saúde. 

As nove horas do mes-
mo dia, após a passagem em 
revista pelo comandante-
geral do CFN, o Grupamen-
to ouviu a leitura da seguin-
te Ordem do Dia alusiva ao 
feito: 
"Marinheiros e. Fuzileiros": 
Recebestes de nosso minis-
troa missão altamente hon-
rosa de fazer chegar às mãos 
do chefe supremo da Nação 
a mensagem que traduz o 
sentimento da Marinha pela 
inauguração da nova 
Capital. 

Assim, será mais uma 
participação efetiva da nos-
sa Marinha, sempre presen-
te aos maiores aconteci-
mentos da História Pátria. 

Para a grandeza do fato 
histórico que se vai desenro-
lar no cenário montado em 
pleno planalto central de ,• 
nossa terra, era necessário 
que o empreendimento'que ' 
vos caberá cumprir tivesse 
a ressonância da epopéia da 
obra realizada: — a mensa-
gem será. conduzida pela 
Companhia de Reconheci-
mento do Corpo de Fuzilei-
ros Navais, incorporada às 
suas fileiras vinte marinhei-
ros dos navios da nossa Es-
quadra, em coluna de mar-
cha •— "a pé" — da cidade 
do Rio de Janeiro a nova 
Capital, em Brasília. 

Do êxito da missão que 
vos foi outorgada não temos 
dúvidas, pois sempre temos 
presente que a nossa princi-
pal tarefa,' e razão de ser, é 
de vencermos a praia hostil 
embora o sacrifício de nos-

. sas vidas. . 
Portanto, ao entregar-

vós a. mensagem' de nossa 
Marinha, entrego-vos tam-
bém as nossos votos por um 
resultado •feliz e que Deus 
vos guarde durante esta jor-
nada gloriosa." 

A seguir, sob oS acordes 
do Cisne Branco, a tropa 
iniciava uma epopéia inédi-
ta nos anais da história mili-
tar brasileira. 

A .fase da execução en-
controu inicialmente gran-
de dificuldade na exiguida-
de do tempo. Essa imposi-
ção do planejamento previa 
uma etapa diária de 50m a 
mais alta que o organismo 
poderia suportar sem a in-
dispesável margem de segu-
rança. O aumento das eta-
pas diárias, através da ob-
servação e por sugestão dos 
'próprios componentes, cujo 
entusiasmo superava girai-
quer fator adverso, permitiu 
a sua elevação, na maioria 
'das vezes,' para mais de 
50m, alcançando-se no 22° 
dia de marcha, a margem de 
segurança de 24 horas. 

AlgUns fatores pela sua 
complexidade não pode-
riam ser atenuados, acarre-
tando sensível desgaste físi-
co e conseqüente baixa no 
rendimento operacional. A 
começar pela provisão ali-
mentícia de 30 dias, que não 
poderia ser abundante, es-
cassa em carnes, .verduras e 
frutas tão necessárias à ma-
nutenção do vigor físico; a 
caminhada com o sol pela 
frente, a subida da Serra da 
Mantiqueira, os fortes agua-
ceiros, o calor das tardes e 
as noites frias na Manti-
queira e no Planalto. 

A assistência médica 
mereceu especial cuidado, 
com o propósito de assegu-
rar ao 'homem condições de 
saúde satisfatórias. 

Os Primeiros dias de 
marcha foram um teste ri-
goroso, mais à tenacidade e 
à vontade que ao próprio 
vigor físico. Houve apenas 
um caso grave no 3° dia de 
marcha: espasmo cerebral, 
motivado por hipertenião 
arterial. O enfermo foi re-
movido para um hospital 
em Três Rios. 

A recepção nos lugare-
jos e cidades incluídos no 
trajeto foi um precioso esti-
mulo no sucesso da opera-
ção. Muitas vezes foram ob-
sequiadas com presentes, 
para a alimentação de toda 
a tropa. Os estacionamen-
tos recebiam a -  visita coas; 
tante dos prefeitos e prela-
dos das cidades próximas 
que revelavam especial in-
teresse pelos pormenores da 
marcha; as mensagens de 
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estimulo recebidas de vá-
rias procedêácias, a visita e 
o pernoite cié alguns oficiais 
do CFN, a 'estada do Sr. 
Ministro junto à tropa antes 
da chegada, tudo isso, ,pon-
taibuiu para zianter ó moral 
elevado. OS 12 oficialide-
ram mostras de acentuada 
liderança e valor profissio-
nal e os mazinheiróá, sela 
qualquer experiènelit'e:ái 
marchas de longa duração 
comportarainse de , manei-
ra elogiosa est todo o trana-
curso. Fato ':singular: ,não 
houve necessidade do 
prego de medidas' disciPli-
nares. para o cumprimento - 
da rigorosa rotina de mar-
cha, Confirmando coma "o 
Grupamento se manteve 
disciplinado , e cõnácio -de 
suas altas i.esp onsabili- •  
dadas.' 

.' A chegada à nova  capi-
tal foi procedida de gra:fida • 
vibração geral: A missão fo-
ra cumPricla com dois dieri 
de antecedênCia, 
do um áatural orgulhd.''0 
Grupamento se instalou 
nas depealêriCias do Desta-
Camentó 'cla Marinha (área 
Alta), onde foi distinguido 

' com um díurrrasco ofeié6 
do pele ministrá!'d_a 
Marinha.  

No dia 21 de abril,,de 
1960,' inteirado coró asrde 
mais repriaentaçÕeS milita-
res, o Gripamento desfila-

- va pelas atérlas de Brasília, 
fazendo entrega aó Píesi; 
dente da .epública dá se 
guinte mensagem 'minis* 

, 	• 

"A ~nina do Brasil -
no passada, soube , iconCar-
rer de mineira decisiva, 
com trabaho •e sacrifíCio, 
pára a Farde obra da li:Uni; 
dade nacional „ . .5  -- 

Hoje, siando se efetiva 
a tarefa eitlópica da inte 
gração nacbnal, ela envia a 
V.Excia. siri' mensagem de 
fé e esperárça nos destinos 
do povo brasileiro, que,terá: 
eternamente; Brasília como 
um marco de progressó 
chantado, con energia e de- • 
terminação, no coração—  -63 
Brasil." 

A Marinha ocupavá•lis= 
gar de destacpe nas Impor=  
tantas comemorações, num 
atestado do • teu -  apoloittii 
causas que aisinalitvara...a 
trajetória de,, progresso , de 
nossa terra. 

Além dos (resultadoi 
:práticos obtidos nomaanieP 
didas • adminisfrativas,rtn8=• 
dicas e disciplinares, olniier.:• •  
vou-se o comportamento do 
armamento, do,equipamén;, 
to individual É eletrõdco; 
em etapas árduas visando -a 
melhoria do adestramentú 
do combatente: • . t  

A "Operaçãé 
não foi apenas considerácisi 
uma das maiores marchas 
autónomas; representou 
fundamentalmente uma 
va dimensão das irorçai:Ar4, 
madas, em cansonáncia 
com as aspirações naciót . , 
nals, ao lado da papel can; 
vencional pelo qual era eig, 
tarada como • mantendara' 
da segurança nacional:144' 
a seguir, pode-se admitliaá 
Forças Armadas coma Insj 
trumento atuante nas onodi 
ficações estruturais, ideritO >  
ficadas com a ReVoluçãade 
31 de março 	• 

A repercussão deSsa, 
marcha atingiu, InclusiVin„; 
os meios culturais euraríank 
que publicaram. noticiário 
nos jornais e reVistaseSPC.; - 
cializadas. 

O Clube Naval festejou .  
o 3° aniversário da marcha: 
com uma interessante mos-. 
ira fotográfica e assiM,Se 
pronunciou a Assembléia:-  
Legislativa do Estado da•• 
Guanabara, na 17° Sessão. 
ordinária do dia•23. -de 
de 1983, nas palavras finais-. 
de • um das seus" mem-broa: • 

"Esta Marinha, que can.' 
segue, através do esforça de: 
jovens oficiais e de jovens'-
praças, dar essa prova india-- 
cutível do valor .  do -  Militar' 
brasileiro num prograniá' 
que reflete até a preocutiái• 
ção da integração nacional 
buscando heroicamente',  o 
sertão a pé até Brasília, dia 
a dia, percorrendo 'estai -
1221 quilometros, — é a 
rinha que merece o respeito 
e o aplauso desta Casa; é a 
Marinha em que confiamos 
e que admiramos; é a Mui-
nha que dá provas como ès- 
ta, através •da ação deaSe 
grupo. 

Não poderia deixar, pó i. 
tanto, de aqui trazer, no ani s : , 
versaria desta marcha 
róica, • as lembranças e si' 
memórias deste feito, gire 
honra não só a Marinha de: 
Guerra, mas que honrá 
Estado, que honra o País." 4. 

Em sua obra "Por cjiie 
construí Brasília," o 
Presidente da República , 
Juscelino Kubitschek faz 
referências elogiosas á esse 

- feito magistral, que ora,,se 
encontra emoldurado nuifiii 

- tela dó pintor &linda Mas-
quita doada pelo 	' 
da Marinha ao Mernoriál• 
3K. 

A Companhia de Reco-
nhecimento do CFN reali-
zou um estudo da situação 
no dia 21 de março de 1960 e 
esboçou, sem demora, o pla-
nejamento de uma opera-
ção que visava o desloca-
mento de uma coluna a pé 
que deveria se encontrar na 
nova capital antes do dia 21 
de abril, conduzindo uma 
mensagem do ministro da 
Marinha ao presidente da 
República. 

A coluna seria constituí-
da, basicamente, dos -ele- --
mentos pára-quedistas, do-
tados de incontestável ca-
pacidade física, acrescida 
por voluntários da Esqua-
dra e do CFN. 

Em 24 de março os estu-
dos tiveram continuidade 
com as diretrizes baixadas 
pelo Gabinete do ministro 

' da Marinha num memoran-
do. A aceitação por parte da 
Esquadra foi além da ex-
pectativa: 300 voluntários 
se apresentaram para as 
provas de seleção física no 
CIAW. Estabelecimentos 
Navais e alguns órgãos go-
vernamentais cooperaram 
nessa fase do planejamento 
com recursos materiais. 

Por falta -  de um reco-
nhecimento prévio do traje-
to a ser cumprido, o referido 
planejamento foi considera-
do como tentativa e, mais 
tarde, alterado na execução 
de acordo com o balanço 
das necessidades e disponi-
bilidades do Grupamento. 
No dia 27 de março, três 
dias após a determinação 
da missão através do Esta-
do-Maior da Armada, o Gru-
pamento constituído de 100 
fuzileiros navais e , 20 mari-
nheiros encontrava-se pron-
to para iniciar o desloca-
mento com a seguinte atri- 


